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Resumo:

O presente escrito relata alguns resultados do Projeto de Pesquisa Caminhos Metodológicos em 
Educação Ambiental, tendo como objetivo investigar a compreensão de licenciandos acerca das 
contribuições da Metodologia das Árvores e dos Mapas Conceituais como caminhos metodológicos em 
Educação Ambiental. O Projeto foi desenvolvido com licenciandos da turma Mônica Molina do curso de 
Educação do Campo - Licenciatura, no decorrer do componente Prática Pedagógica - Gestão de Práticas 
Sustentáveis no/do Campo. A Metodologia das Árvores permite aos licenciandos observarem, 
investigarem e buscarem soluções para problemas ambientais. Os mapas conceituais possibilitam aos 
licenciandos construir relações do tema identificado nas árvores com as ciências da natureza. Nesse texto 
são apresentados os resultados de análise dos materiais produzidos pela turma Mônica Molina. As 
análises realizadas no desenvolvimento do Projeto mostram que a turma Mônica Molina pode 
compreender as potencialidades da metodologia das árvores e dos Mapas Conceituais como caminhos 
metodológicos em Educação Ambiental. Nesse sentido o projeto pode contribuir com a aprendizagem 
dos licenciandos acerca de práticas interdisciplinares, contextualizadas e pautadas no diálogo e nos 
saberes coletivos, além de potencializar autonomia dos sujeitos envolvidos, com espaço para suas 
compreensões prévias, proposição de ações e entendimento sistêmico.
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CAMINHOS METODOLÓGICOS EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
O presente escrito relata alguns resultados do Projeto de Pesquisa Caminhos 

Metodológicos em Educação Ambiental1, tendo como objetivo investigar a compreensão de 
licenciandos acerca das contribuições da Metodologia das Árvores e dos Mapas Conceituais 
como caminhos metodológicos em Educação Ambiental. O Projeto foi desenvolvido com 
licenciandos da turma Monica Molina do curso de Educação do Campo - Licenciatura, no 
decorrer do componente Prática Pedagógica ± Gestão de Práticas Sustentáveis no/do Campo. 
A Metodologia das Árvores permite aos licenciandos observarem, investigarem e buscarem 
soluções para problemas ambientais. Os mapas conceituais possibilitam aos licenciandos 
construir relações do tema identificado nas árvores com as ciências da natureza. Nesse texto 
apresentaremos as caracterizações da metodologia e dos mapas conceituais e os resultados de 
análise dos materiais produzidos pela turma Mônica Molina. 
 
2 METODOLOGIA  

 
O trabalho foi desenvolvido a partir das respostas dos licenciandos sobre o uso 

articulado da Metodologia das Árvores e dos Mapas Conceituais. No quadro 1 podem ser 
observadas os questionamentos que orientaram as reflexões produzidas pelos licenciandos. 

 
Quadro1 ± Questões orientadoras para produção de reflexões dos licenciandos sobre Metodologia das 

Árvores e dos Mapas Conceituais. 

1. Ao longo Tempo Universidade, no componente de Prática Pedagógica VI, vocês 
desenvolveram a Metodologia das Árvores para pensar acerca de um problema vinculado à 
determinado contexto, e assim propor ações para o mesmo. A partir dessas experiências e 
aprendizagens, responda aos seguintes questionamentos: 
a. De que maneira desenvolver a Metodologia das Árvores contribuiu para a proposição de ações? 
b. Em que essa metodologia se difere de outras maneiras de identificar problemas e propor ações? 

 
2. Além de trabalhar com a Metodologia das Árvores, vocês elaboraram mapas conceituais 

para relacionar o tema abordado no Plano de Práticas Sustentáveis e alguns conteúdos de ciências. 
Expliquem de que forma os mapas conceituais contribuíram para: 
a. Articular e relacionar temas de um contexto comunitário com conteúdos de ciências; e  
b. A compreensão sistêmica (relações entre o conhecimento científico e tecnológico e ao mesmo 
tempo, a essência das influências sociais, econômicas e políticas) do contexto comunitário? 

Fonte: Cicuto e Moura, 2018. 
 
Com o material coletado utilizou-se a ferramenta Sobek (UFRGS, 2018) como 

minerador de textos, a qual permite extrair do texto analisado os conceitos que aparecem com 
maior frequência, além disso permite mostrar as relações que existem entre os conceitos. Tais 
conceitos e relações são expressos na forma de um grafo digital, que possibilita observar as 
relações de forma esquemática, conectando-se as caixas de conceitos com linhas interligadas a 
outros conceitos que estão presentes no texto. Na próxima seção apresentaremos a análise, a 
partir do programa Sobek, da compreensões dos licenciandos acerca dos mapas conceituais 
articulados a Metodologia das Árvores. 

 

                                                           
1 Projeto financiado pela Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (Fapergs), em apoio 
ao Programa de bolsas de Iniciação Científica (Probic) da Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA.  
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